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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

OprogramaFuturonoCampo,doGovernodeMinas
eEmater-MG, está com inscriçõesabertas até22 deno-
vembroparacapacitar500jovensruraisem2025.Ação
édestinadaaagricultoresoufilhosdeagricultoresfami-
liaresentre16 e29anos.PÁGINA 7

Futuro no
Campo

Em outubro de 2024, o custo de vida em Montes
Claros aumentou 0,49%, resultando em uma infla-
ção acumulada de 5,74% no ano e 6,81% nos últimos
12 meses. A cesta básica registrou alta de 2,63%,
pressionando os orçamentos familiares. PÁGINA 4

Alta no custo de
vidaemMOC

A quarta avaliação do LIRAa em MOC registrou um
índice preocupante de 4,3% de infestação pelo Aedes
aegypti, acima do limite de 3,9% definido como alto

risco para a saúde pública. Bairros como Vila Verde,
Veneza Park e Vila Sion II foram os mais afetados. A
maioria dos focos foi encontrada em depósitos mó-

veis (48,9%), como vasos e bebedouros. A participa-
ção da população é essencial, uma vez que 97,7% dos
focos foram encontrados nas residências. PÁGINA 3

Infestação do Aedes
aegypti em nível crítico

As autoridades reforçama importância de cuidados domiciliares, como limpeza de ralos e descarte adequado do lixo, para evitar a proliferação domosquito

Muitosmoradores estão ajustando seus hábitos de consumopara lidar como encarecimento dos produtos
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Opinião

Marcelo Peixoto*

A engenharia social utiliza técnicas
psicológicas para explorar vulnerabili-
dades humanas, facilitando fraudes e
golpes. Trata-se de uma estratégia usa-
dapor criminosos para manipular pes-
soas com o objetivo de obter informa-
ções confidenciais, acessar sistemas
protegidos ou obter bens de valor. Es-
ses ataques aproveitam fraquezas
emocionais e comportamentais, co-
mo ingenuidade, confiança, curiosida-
de ou medo, para alcançar seus objeti-
vos.

Um exemplo típico envolve crimino-
sos que enganam vítimas para que
compartilhem credenciais de acesso.
Com essas informações, os invasores
podem comprometer sistemas corpo-
rativos, permitindo a instalação de
ransomware, um tipo de software ma-
licioso que sequestra dados e exige pa-
gamento para liberá-los. Isso demons-
tra como a engenharia social pode ser
tanto uma ameaça direta à privacida-
de e finanças pessoais quanto um pre-
cursor de ciberataques em larga esca-
la, afetando tanto indivíduos quanto
empresas.

Esses golpes são altamente eficazes
porque exploram o entendimento das
motivações humanas, permitindo que
os atacantes manipulem suas vítimas
de forma direcionada. Além disso, os
hackers também se aproveitam da fal-
ta de conhecimento dos usuários, vis-
to que com o rápido avanço da tecnolo-
gia, muitos consumidores e funcioná-
rios podem não estar cientes de certas
ameaças, como downloads automáti-
cos ou phishing. Existe ainda, a
subestimação do valor de dados pes-
soais, os usuários não compreendem
o valor de seus próprios dados, como
números de telefone e, como resulta-
do, não entendem completamente co-
mo proteger a si mesmos e suas infor-
mações.

Nesse contexto, é fundamental estar
atento aos perigos da engenharia so-
cial, uma vez que informações aparen-
temente triviais podem ser suficientes
para que invasores acessem redes e
contas importantes. A combinação en-
tre engenharia social e inteligência ar-
tificial aumenta tanto os riscos quan-

to as soluções de segurança digital. De
um lado, a IA permite que criminosos
personalizem golpes em grande esca-
la, tornando-os mais difíceis de detec-
tar. Algoritmos avançados possibili-
tam a criação de conteúdo falso, como
vídeos e áudios, que tornam as frau-
des mais sofisticadas e perigosas.

Por outro lado, a IA oferece uma po-
derosa ferramenta para combater es-
sas ameaças. Ela pode ser usada no de-
senvolvimento de sistemas que detec-
tam e respondem a ameaças, identifi-
cando padrões suspeitos no comporta-
mento dos usuários e prevenindo ata-
ques antes que causem danos signifi-
cativos. Além disso, a IA pode ajudar a
criar programas de treinamento per-
sonalizados, aumentando a conscien-
tização sobre os riscos da engenharia
social com base no perfil e comporta-
mento de cada usuário.

Uma solução inovadora que exem-
plifica o uso da IA na prevenção de
fraudes é o FraudShield. Essa platafor-
ma antifraude utiliza dados biométri-
cos, como voz, e outras informações
para identificar atividades suspeitas
em tempo real. A ferramenta automa-
tiza processos, agiliza a tomada de de-
cisões e reduz custos operacionais,
sem comprometer a experiência do
cliente. Portanto, a inteligência artifi-
cial não apenas aumenta a sofistica-
ção dos ataques de engenharia social,
como também se apresenta como
uma solução eficaz para proteger con-
tra essas ameaças, proporcionando
uma defesa mais robusta e eficiente
tanto para indivíduos quanto para or-
ganizações.
*CEO na Minds Digital

Gabriella Ibrahim*

Iniciar uma carreira na advocacia é
um desafio complexo. Muitos jovens
advogados se deparam com a clássica
dúvida: devo me especializar logo no
começo ou adotar uma postura gene-
ralista para ganhar experiência e
aprender na prática? É preciso avaliar
vantagens e desafios para traçar um
plano de carreira estratégico e susten-
tável.

É muito comum que, ao sair da facul-
dade, não tenhamos certeza sobre a
área específica em que queremos
atuar. Aliás, essa foi exatamente a mi-
nha experiência. No início, tratei de
diversas áreas e temas, desde contra-
tos até assuntos ligados à Lei Geral de
Proteção de Dados (LGPD). Essa práti-
ca é a realidade para muitos advoga-
dos que precisam ser generalistas pa-
ra garantir um fluxo de trabalho contí-
nuo.

O problema é que, frequentemente,
surgem conselhos criticando essa pos-
tura, sugerindo que um advogado de-
veria, desde o primeiro cliente, focar
em uma especialização e recusar ca-
sos que não estejam no seu nicho de
atuação. Na prática, porém, sabemos
que não é tão simples assim. A pressão
para iniciar uma carreira rentável e
construir uma base de clientes nor-
malmente leva muitos advogados a
aceitarem demandas diversas.

Apesar de iniciar como generalista
ser uma alternativa viável para se
manter no mercado, a especialização
oferece uma grande vantagem: a cons-
trução de autoridade. Quando você fo-
ca em um nicho, sua imagem de espe-
cialista cresce, e isso eleva sua percep-
ção de valor perante clientes e cole-
gas. Afinal, o mercado tende a valori-
zar mais aqueles que demonstram co-
nhecimento profundo em uma área
específica.

No entanto, a dúvida permanece: co-
mo conciliar a necessidade de atender
a diversas demandas com o desejo de
se especializar? É possível equilibrar
essa equação? A resposta está em co-
mo você constrói a sua imagem públi-

ca, especialmente nas redes sociais.
Mesmo que ainda seja necessário li-

dar com demandas variadas para
manter o fluxo de caixa, é importante
direcionar seu posicionamento digi-
tal (online) para uma área específica.
Comece a compartilhar conteúdos e
insights sobre um nicho que você dese-
ja dominar — LinkedIn, Instagram e
YouTube são ótimos canais para isso.
Com o tempo, sua especialização vai
se consolidando na mente das pes-
soas, e você passa a ser visto como
uma referência naquele setor.

Portanto, no início da carreira, apro-
veite as oportunidades para experi-
mentar diferentes áreas, mas sem dei-
xar de planejar o rumo que deseja se-
guir. Essa é a fase ideal para aprender,
corrigir trajetos e ajustar estratégias
conforme surgem as oportunidades.

Defina um objetivo claro e ajuste
suas práticas para alcançá-lo, lem-
brando sempre que o importante é o
crescimento contínuo. A especializa-
ção é um processo que acontece gra-
dualmente e, ao alinhar sua comuni-
cação e posicionamento, você conse-
gue construir uma carreira sólida e
com diferencial competitivo.
*Advogada contratualista, especialista e

referência em Contratos e Legal Design, criadora

da Formação LDFD - o curso que ensina

advogados a encararem a advocacia como um

negócio. Site:

https://link.gabriellaibrahim.com.br/bioinsta
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Na prática, porém,
sabemos que não é tão
simples assim. A pressão
para iniciar uma carreira
rentável e construir uma
base de clientes’
normalmente leva muitos
advogados a aceitarem
demandas diversas.
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PRETO NO
BRANCO

Alta infestação do
Aedes aegypti
preocupa autoridades

Saúde

Emcada 100 imóveis vistoriados, 4 a5 abrigavam
focosdomosquito dadengue, zika e chikungunya

u É fato de que estamos nas vésperas de posse
dos prefeitos eleitos e reeleitos, o que acontece
no primeiro dia de janeiro. Sabemos que não há
tempo para promovermudanças no estatuto das
entidadesquerepresentamosprefeitos.Entretan-
to, existe uma necessidade que mudanças cru-
ciaissejamfeitasparaevitarqualquer tipodema-
nobra. Para se ter ideias, para ter direito ao voto
os municípios tem que está em dia com a contri-
buição, sóque emcidades ondeoprefeito perdeu
e não tem interesse que o seu sucessor vote, sim-
plesmente eledeixa depagar omeses entre outu-
bro e dezembro, tornando o município inadim-
plente.

Símbolos religiosos
A partir desta Sexta-feira (15) até o dia 26 deste

mês o STF inicia análise em plenário virtual acer-
cadautilizaçãodesímbolosreligiososemreparti-
ções públicas. O TRF da 3ª Região já havia decidi-
do que objetos religiosos em locais públicos não
violamaprevisãodoEstadoLaico.Aliás,a liberda-
dereligiosaéumdireitogarantidopelaConstitui-
ção, que assegura a todos os cidadãos o direito
de professar, manifestar e divulgar livremente
suas crenças. Vivemos num Estado laico.

Secretariado
Comentamosemcolunaanterior queapartir do

dia 20 deste mês o prefeito eleito de Montes Cla-
ros, Guilherme Guimarães (UB) inicia os entendi-
mentos para formação do seu secretariado e que
inúmeras mudanças estão previstas. Mesmo não
tendoqualquer interesseempermanênciaousaí-
da deste ou aquele secretário é fato de que quem
fez o dever de casa deve permanecer. Uma das
preocupaçõesdeve ser em relação ao setor de se-
gurança que em tempos passados “trouxe dor de
cabeça” para o executivo. Neste particular enten-
doqueoatual secretário deDefesaSocial, Ander-
son Chaves tem méritos em ter conseguido rees-
truturar o setor e fazer parceria com instituições
de segurança do Estado.

Apoio na Câmara
EmMontes Claros, a exemplo do que aconteceu

comaadministraçãodeHumbertoSouto,oprefei-
toeleitoGuilhermeGuimarães (UB)nãoencontra-
rá dificuldade na Câmara de vereadores. Dos 23
vereadoreselecontarácomoapoiode22.Naopo-
sição apenas a vereadora Iara Pimentel (PT) que
mesmo assim não tem se posicionado de forma
radical às propostas do executivo. Outro que se-
ria oposição é o vereador reeleito, Daniel Dias (PC
do B) que nos últimos anos votou com a adminis-
traçãoe jádeixouclaroquesóseposicionarácon-
trário à proposta que ferir os interesses da classe
trabalhadora.

Codanorte
Na corrida pela presidência da Codanorte, que

hoje tem comopresidente o prefeito de Francisco
Dumont, Eduardo Rabelo, já se apresentou como
um dos candidatos o prefeito de Joaquim Felício,
Miguelzinho de Helmar. É fato que até a eleição
que acontece em janeiro outros nomes deverão
surgir.

Eleiçãonas entidades

Vasoscomplantasaquáticas,frascoscomáguaebebedourosdeanimaisresponderampor48,9%dosfocos

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Durante a quarta
avaliação do Índice
de Infestação pelo Ae-
des aegypti (LIRAa)
em Montes Claros ,
r e a l i z a d a e n t r e o s
dias 21 e 25 de outubro
de 2024, foi registra-
do um índice alarman-
te de 4,3%. Isso signifi-
ca que, em cada grupo
de 100 imóveis inspe-
cionados, de 4 a 5 con-
tinham focos do mos-
quito vetor da den-
gue, zika e chikun-
gunya. Tal resultado
supera o limiar de
3,9%, estabelecido pe-
lo Ministério da Saú-
de como nível de alto
risco para a saúde pú-
blica.

Os dados coletados
mostram que os bair-
ros mais afetados pe-
la infestação são: Vila
Verde, com um índice
de 33,3%, seguido por
Veneza Park (20%), Vi-
la Sion II (16,7%), San-
ta Laura (13,8%) e JK

(13,6%). Outros locais
com índices significati-
vos incluem Vila Regina
(13,5%), Residencial Vitó-
ria II (13,1%), Residencial
R e c a n t o d a s Á g u a s
(13%), Vila Sion I (12%) e
Ciro dos Anjos (11,9%).

O levantamento tam-
bém identificou os prin-
cipais criadouros do Ae-
des aegypti na cidade.
Os depósitos móveis fo-
ram responsáveis por
48,9% dos focos encon-
trados e incluem vasos
com plantas aquáticas,
frascos com água e bebe-
douros de animais. Já os
depósitos ao nível do so-
lo, como barris e tan-
ques utilizados para ar-
mazenamento de água
potável, representaram
23,7% das ocorrências.
Por sua vez, os depósitos
fixos — que englobam
tanques de alvenaria e
piscinas — foram res-
ponsáveis por 16,8% dos
focos.

Diante desse cenário,
as autoridades sanitá-
rias reiteram a impor-
tância de ações preventi-
vas para combater a pro-

liferação do mosquito.
As recomendações in-
cluem a limpeza periódi-
ca dos reservatórios de
água utilizados para con-
sumo doméstico e a veda-
ção adequada destes. É
essencial utilizar toda a
água armazenada em
um período inferior ao
cic lo reprodutivo do
mosquito, que varia en-
tre sete a dez dias.

Além disso, é recomen-
dada a limpeza frequen-
te dos ralos e caixas de
passagem para evitar
acúmulo de água para-
da. A destinação correta
do lixo também é funda-
mental; garantir que re-
síduos sejam encami-
nhados para coleta públi-
ca ajuda na prevenção.
Outra prática importan-
te é escoar a água acumu-
lada em pratos de plan-
tas e limpar calhas e la-
jes periodicamente, espe-
cialmente antes e duran-
te períodos chuvosos.

CUIDADOS

DOMICILIARES

A dona de casa Maria
de Fátima, de 62 anos,

conta que já fez a sua
parte. “O agente de zoo-
nose veio em minha ca-
sa e disse que estou de
parabéns. Já recolhe-
mos todos os materiais
que podem acumular
água e qualquer coisa
que facilite a reprodu-
ção do mosquito. Se ca-
da um fizer a sua parte,
temos a chance de não
sermos afetados e pagar
o preço que é ter uma
doença pelo mosquito-
d a - d e n g u e . S a b e m o s
que é muito perigoso e
as consequências da pi-
cada não são ótimas e
podem ser até fatais”,
conta.

É importante ressal-
tar que o controle de um
inseto tão domiciliado
quanto o Aedes aegypti,
haja vista que 97,7% dos
focos foram encontra-
dos nas residências, de-
p e n d e f u n d a m e n t a l -
mente da participação
da população, que deve
estar mobilizada e cons-
ciente de suas responsa-
bilidades para reduzir o
risco de doenças trans-
mitidas pelo mosquito. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

PEXELS

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA

INTELIGENTE

Custo de vida sobe

em Montes Claros

no mês de outubro

Economia

IPC da Unimontes indica que cesta básica
consumiu 38,12% da renda familiar

u Durante um bom tempo a atual administração de
MontesClaros-MGmenosprezouoimportantetraba-
lho do Samu Macro Norte deixando de repassar de
forma íntegral recursos, gerandoumadívida deR$ 5
milhões. Agora de olho nas eleições de 2026 deseja
comandaroConsórciodeSaúde.

Relembrando
Para sensibilizar a atual administração deMontes

Claros-MGquemesmoutilizandodoserviçodoSamu
nãorepassavaosrecursos.Nodia22deoutubro2023,
osprofissionaisdoConsórcio IntermunicipaldeSaú-
de da Rede de Urgência (Cisrun)/SAMUMacro Norte
fizeramummovimentocomadiretoriadainstituição
para chegar um acordo com o executivo municipal
sobreaimportânciadoSAMUparaoNortedeMinase
mostraranecessidadederealizarosrepassesdasver-
basdevidamente.Agora,depoisdeganharaeleição,
ogrupoligadoaorecémprefeitoeleitoGuilhermeGui-
marães (UB)entrounabrigaparacomandaroSAMU.

Rolo compressor
Menosprezandoosprefeitosdasoutrascidadesdo

NortedeMinasogrupodasituaçãoemMontesClaros-
MGpretende influenciar na disputa não só do SAMU
MacroNortemais tambémemConsórcios e Associa-
ções como AMAMS, CIMAMS, CISRUN e por ái vai. A
ideia é concentrar influência política regionalmente
nemquesejana forçapassandoumrolocompressor
nosoutrosmunicípiosdaregiãoacumulandopodere
influênciapara 2026.

Justificativa
Eleitores de 18 a 69 anos, cujo voto é obrigatório,

masque,poralgummotivo,nãovotaramnoprimeiro
ounosegundoturnodaseleiçõestêm,respectivamen-
te,atéosdias5dedezembrodesteano,e7de janeiro
de2025, para justificaremaausênciaàsurnas.

Poder
O vice-governador Mateus Simões (Novo) afir-

mou que vai assumir o cargo de governador do
Estado a partir de março em 2026. A legislação
eleitoral prevê o final de março como data limite
para que membros dos Executivos deixem seus
cargos para disputar a eleição. Apesar de falar
que pode disputar a presidência do país, o cami-
nho do governador Zema (Novo) deve ser mesmo
disputar o Senado.

Disputa no SAMU

Economista aponta alimentos comoprincipal fator do aumento do índice, com

contribuição de0,37%

Apresentador de TV e observador da cena política

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

O custo de vida para
os trabalhadores de
Montes Claros teve
umanovaaltaem outu-
brode2024,segundole-
vantamento do Setor
de Índice de Preços ao
Consumidor do Depar-
tamento de Economia
da Unimontes. A pes-
quisa registrou um au-
mento de 0,49% no ín-
dicedepreçosaoconsu-
midor (IPC) em outu-
bro, ligeiramente supe-
rior ao índice de 0,45%
de setembro. Com o re-
sultado, a inflação acu-
mulada no ano chega a
5,74%,enquantonosúl-
timos doze meses o ín-
dice já atinge 6,81%.

“Esseaumentofoi im-
pulsionado principal-
mente em decorrência
do grupo alimentação,
que sozinho contri-
buiu com 0,37% para o
resultado do índice,
bem como o grupo ha-
bitação, que teve uma
grande variação de
0,21%. Estes dois gru-
pos podem ser chama-
dos de vilões da infla-
ção em outubro de
2024nacidadedeMon-
tes Claros”, afirma a
economista Vânia Vi-
las Bôas.

“Nos alimentos, o au-
mento foi expressivo,
e s p e c i a l m e n t e e m
itens industrializados

como óleo de soja, que te-
ve um reajuste superior a
8%, e queijos, que seguem
em alta devido à entressa-
fra do leite. Também hou-
ve aumento significativo
nas frutas, como a laran-
ja, que subiu quase 40%,
além de tubérculos como
batata e itens como carne
bovina”, explica a econo-
mista.

Além disso, a cesta bási-
ca registrou um aumento
de 2,63% em outubro,
pressionada pelos preços
elevadosdosalimentoses-
senciais. “O aumento da
inflação impacta direta-
mente o orçamento fami-
liar, tornando cada vez
mais difícil sustentar as
necessidades básicas”,
alerta a economista. Ape-
sar de os grupos saúde e
educação apresentarem
variações negativas, seu

peso menor não foi sufi-
ciente para amenizar o
impacto da inflação.

GASTOS ALTERADOS

A alta nos preços dos
produtos essenciais tem
afetadodiretamentearoti-
na de compras das famí-
lias de Montes Claros, co-
mo Natália Aparecida Mi-
randa, operadora de cai-
xa. Ela relata que, nos últi-
mos meses, os preços dos
itens básicos subiram sig-
nificativamente, forçan-
do sua família a ajustar
seus hábitos de consumo.
“Está muito alto, e a gente
teve que reduzir bastante
ascompras”,explicaNatá-
lia, que mora com mais
três adultos na residência.

Entre os produtos que
mais impactaram o orça-
mento familiar, ela desta-
ca o café, o açúcar e o ar-

roz. “Antes comprávamos
cinco pacotes de café, ago-
ra compramos quatro. O
arroz, que comprávamos
em três pacotes, agora é só
dois”, conta.

O aumento no preço da
carne também não pas-
sou despercebido e a mu-
dança de marcas, buscan-
do opções mais baratas,
tambémsetornouumaes-
tratégia comum para a fa-
mília.

A operadora de caixa es-
tima que, em média, a fa-
mília tenha enfrentado
um aumento de cerca de
10%nos preços dos produ-
tos essenciais. “Mesmo
com todos os membros da
casa trabalhando, a pres-
sãosobreoorçamentoévi-
sível. A conta de luz, a
água, tudo subiu, e a gente
sempre tem que ajustar”,
lamenta.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

LARISSA DURÃES
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O domínio de pes-
soas se dá através da
força, do poder e de
enganar, falseando a
realidade e criando
ameaças . T empos
atrás os adultos es-
condiam a dureza do
mundo das crianças,
afastando-as e dizen-
do ser conversa de
gente grande. Aos pe-
quenoseramescondi-
dos problemas finan-
ce i ros ,desas t r e s ,
doenças graves e até
mesmo mortes, en-
quanto fosse possí-
vel. Na época, vistos
comoseres fracos,de-
pendentes e incapa-
zes, eram guiados, e
não compreendiam
quasenadadoquees-
tava acontecendo.
Nesses mesmos tem-
pos, por serem consi-
derados inaptos para
entender, também os
doentes nada sabiam
sobre seus males.

DuranteaDitaduraMi-
litar os poderosos omi-
tiaminformações.Brasi-
leirosadultoseramtute-
lados pela imprensa
amordaçada, e assim,
portavam-secomocrian-
ças inocentes e aboba-
lhadas,vivendosuasme-
díocres vidas de forma
alienada, sem de nada
saber.Osnacionaisvive-
ramalijadosde informa-
çãode1964a1979, quan-
do aconteceu a anistia
para os torturadores e
para os brasileiros que
pegaram em armas, ha-
vendoaseguirumaaber-
turaampla, geral e irres-
trita. Foi quando amídia
hegemônica, que havia
sidoaliadadoregimeau-
toritário, decidiu-se por
contar a verdade aos ig-
norantese,aosaber,pes-
soasestarrecidasviram-
se diante de fatos pouco
antigos,comcorposinse-
pultos ainda quentes.
As pessoasmais sensí-

veissentiram-seindigna-
daspor teremsidoenga-
nadas e feito o papel de
idiotas. Sentiram-se co-
mo se tivessem perdido
os anos passados, ven-
do os fatos através de
disfarçados véus. Mui-
tashistóriasvieramàto-
na. Desde essa fase, se
passaram 45 anos. Ain-
dahoje, nãosesabebem
o que faz com que pes-
soas idosas ou não, se
neguemaaceitarareali-
dade, e o curioso é que
se acham inteligentes
pornãoacreditarnos fa-
tos ocultos por décadas;
creemque nãohouve di-
tadura, torturas e mor-
tes,comosecrianças fos-
sem.Olhandoparaopas-
sado, sem a neblina da
censura, arrotam igno-
rância ao negar docu-
mentos, filmes, livros,de-
poimentos,históriaoral,
memória coletiva e não
aceitamqueforammata-
dos centenas, talvez mi-

lhares de brasileiros.
Protegidos pela decisão
de omitir a realidade, se
vangloriam por acredi-
tarnahistorieta inventa-
da pelo tutor.
Segundo a Comissão

da Verdade do Governo
Dilma Rousseff foram
mortospeloregimedita-
torial434pessoasemge-
ral; além desses, mais
1654 camponeses foram
eliminados e esses da-
dos vieram ao conheci-

mento da população
através de um levanta-
mento feito este ano, na
memória das seis déca-
das do Golpe Militar.
Os adultos reativos,

quandosedescobremlu-
dibriados, por exemplo
em um negócio, ou por
umparceiro infiel, explo-
de de indignação e ver-
gonha,por tersidotrata-
docomopessoademen-
te débil, mas, atualmen-
te, brasileiros que têm

acesso à informação,
sentem orgulho de voci-
ferar contra provas cla-
ríssimas e legítimas, ne-
gando fatos conhecidos
por todos. Obrigados
por ordens superiores,
agarram-seàsmentiras,
mesmo enxergando a
verdade, por pura ques-
tão ideológica. Para es-
sas pessoas, vergonha
não é ser engabelado; o
vergonhoso é ver ruir
suas frágeis crenças.

Infantilização deliberada de adultos

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Pregão Eletrônico SRP nº 90031/2024 (UASG 158121)
Objeto: Registro de preços para aquisição de gêneros alimentícios. Recebimento das propostas: a partir 
de 11/11/2024. Sessão Pública: 26/11/2024, às 08:30 horas (Horário de Brasília – DF). Edital disponível no 
Órgão e no site: https://www.gov.br/compras/pt-br e https://www.gov.br/pncp/pt-br. Maiores informações 
através do e-mail: compras@ifnmg.edu.br.

JARDEL CALDEIRA BRANT
Pregoeiro

IFNMG - Reitoria

AVISO DE LICITAÇÃO

NORTE DE MINAS GERAIS

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO
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Capacitações e ações

Iniciativa doGoverno deMinas oferece capacitações e ações de estímulo ao desenvolvimento profissional

Agronegócio

Da Agência Minas

Estão abertas as ins-
crições para o progra-
ma Futuro no Cam-
po, que visa estimu-
lar o protagonismo
d o j o v e m r u r a l e
apoiar os processos
de sucessão no meio
rural.

A iniciativa do Go-
verno de Minas, por
meio da Empresa de
Assistência Técnica e
Extensão Rural de Mi-
nas Gerais (Emater-
MG), vai beneficiar,
em 2025, 500 jovens
com capacitações e
ações de fomento de
atividades do campo.

Podem participar
agricultores ou fi -
lhos de agricultores
familiares, entre 16 e

29 anos, residentes no
meio rural. As inscri-
ções no programa vão
até o dia 22 de novem-
bro e deverão ser feitas
através da equipe técni-
ca local da Emater-MG,
no município de ori-
gem do jovem interessa-
do.

O coordenador técni-
co estadual da Emater-
MG, José Custódio do
Nascimento Júnior, ex-
plica que os participan-
tes têm que se enqua-
drar nos critérios de se-
leção estabelecidos no
edital do programa, dis-
ponível no site da Ema-
ter-MG.

“Para participar, o jo-
vem precisa que em seu
município a Emater-
MG possua em seu qua-
dro de servidores: Ex-

t e n s i o n i s t a A g r o p e -
cuário I e/ou Extensio-
nista Agropecuário II,
que são profissionais
capacitados para fazer
o acompanhamento téc-
nico dos inscritos no
projeto escolhido. Os in-
teressados têm de parti-
cipar de alguma forma
d o e m p r e e n d i m e n t o
agrícola familiar e de-
vem apresentar as docu-
mentações e autoriza-
ções pedidas”, cita Cus-
tódio.

PROJETOS EM VÁRIAS
ÁREAS

Inicialmente, o pro-
grama Futuro no Cam-
po irá abranger os proje-
tos Jovens do Café, Jo-
vens do Leite e Jovem
Empreendedor Rural
(Olericultura, Fruticul-

tura, Apicultura e Avi-
cultura de Postura) e se-
rá voltado para ações
de fomento.

“O jovem inscrito em
apicultura, por exem-
plo, vai receber um kit
d op r o j e t o ,
capacitações em forma-
to virtual e presencial e
acompanhamento téc-
nico por 12 meses. O ex-
tensionista da Emater-
MG irá conduzir o jo-
vem desde o início do
trabalho até a parte de
comercialização da pro-
d u ç ã o . A l é m d a
capacitação na área es-
pecífica, ficarão dispo-
níveis ainda para o estu-
dante capacitações na
área de gestão do em-
preendimento”, explica
o coordenador.

Cada jovem poderá se

inscrever em um único
projeto. Mas Custódio
alerta que a participa-
ção no Futuro no Cam-
po implica na aceitação
integral de todas as con-
dições estabelecidas no
programa.

“São obrigações dos
jovens cadastrados no
programa: atenção aos
estudos, melhora pro-
gressiva da relação fa-
miliar, trabalho e estu-
do no projeto ao qual ve-
nha a ser selecionado,
estar disponível nos ho-
rários marcados para o
recebimento da assis-
tência técnica, entre ou-
tras exigências”, diz o
coordenador.

CLASSIFICAÇÃO
O processo de seleção

será feito a partir de al-

guns critérios descritos
no edital e com pesos di-
ferenciados. “Os jovens
que possuírem maior
pontuação nesses crité-
rios serão classificados,
respeitando o número
de vagas disponíveis
por projeto. Em caso de
e m p a t e n a s p o n t u a -
ç õ e s , s e r á d e c l a r a d o
vencedor o candidato
do sexo feminino”, ex-
plica Custódio.

A comissão de seleção
fará análise das inscri-
ções e emitirá resulta-
do de classificação para
posterior publicação. A
relação dos jovens sele-
cionados a participar
do programa Futuro no
Campo será divulgada
no site da Emater-MG
até o dia 2 de dezembro
de 2024.

ALEXANDRE SOARES / EMATER-MG

Projeto Futuro no Campo, focado em jovens rurais, tem inscrições abertas
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Faculdade SESI de Educação levou um grupo
de docentes para uma imersão científica no
CERN (Organização Europeia para Pesquisa
Nuclear), localizado na Suíça e considerado o
maior laboratório da área, e no LIP (Laborató-
rio de Instrumentação e Física Experimental
de Partículas), instituição de referência em

Portugal. A equipe foi composta pela professora
Jéssica Souza, de Licenciatura em Ciências da Na-
tureza; João Muzinatti, de Licenciatura em Mate-
mática; e Wagner Luz e Vanessa Fernandes, pro-
fessores de referência do programa de Residên-
cia Educacional, que atuam em escolas SESI, par-
ceiras da faculdade. O grupo foi acompanhado
pelo diretor da Faculdade SESI de Educação, Luis
Paulo Martins. Durante a visita, os professores
participaram de atividades e palestras focadas
em divulgação científica e formação docente,
aproximando-os das práticasmais atuais da físi-
ca experimental. Os profissionais também conhe-
ceram duas escolas públicas em Portugal, onde
tiveram a oportunidade de compartilhar suas
práticas pedagógicas, conversar com professo-
ras de física, química e biologia, além de discutir
o sistema de ensino do país.

Ilustrandoacolunadehojeorequisitadíssimo
OrtodontistaJoséMansanoBaumanjuntamentecomo
GestorClínicodaredeBaumanWennerFarley

Ummaravilhosoencontrocomessasamigasqueridas:
NilvaVilasboas,ChristineAthayde,MarluceRamos,
LaraAthayde,MarizeVilasboaseestacolunista

Revendo as grandes amigasNair ArrudaVilella e
PatriciaVilella de Paula. É claro que não poderia
deixar de registrar essemomento. Beijos no coração

Faculdade SESI de Educação
leva docentes para experiência
científica na Suíça e em Portugal

Professores do Sesi-SP conhecemumdos primeiros aceleradores de partículas do CERN (Organização
Europeia para PesquisaNuclear). Foto: Reprodução

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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